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O foco do EDR é a reparação de conflitos e melhoria da convivência no âmbito da
comunidade acadêmica. Para tal, nos inspiramos nas Práticas Restaurativas presentes no
judiciário brasileiro desde 2005, e que se tornou a Meta 08 (do Conselho Nacional de
Justiça, CNJ em 2016) para implementação em todos os tribunais do Brasil. No conjunto
destas práticas de Justiça por Autocomposição, estão incluídas as Constelações Familiares
(CF) na Justiça, também conhecidas como Direito Sistêmico. As CF no judiciário tiveram
início com o juiz Sami Storch (https://direitosistemico.com.br/home/), sendo que hoje seu
uso no Sistema de Justiça é crescente. Nas OABs são mais de 130 Comissões de Direito
Sistêmico em diversas cidades do Brasil. O Tribunal de Justiça de Pernambuco através da
Resolução 410/2018 e Instrução Normativa 23/2018, regulamenta o uso das Constelações
na Justiça de PE, Estado a que o EDR faz parte. No Congresso Nacional também tramita
uma regulamentação das mesmas.

Na área de saúde, as Constelações Familiares constam oficialmente nas PICS (Práticas
Integrativas e Complementares em saúde), Política Nacional criada em 2006 (PNPICS),
sendo também um setor do Ministério da Saúde (Portaria n.º 849, de 27/03/2017). Em
Recife, a prática é utilizada no Serviço Integrado de Saúde (SIS) da Prefeitura do Recife em
parceria com a UFPE, desde o ano de 2012.

Na área de Educação, as CF são usadas também com nome de Pedagogia Sistêmica ou
Educação Sistêmica, tendo inclusive sido oficializada em alguns lugares – a exemplo da
regulamentada pela Câmara Legislativa do Distrito Federal, por lei ordinária de n.o
6.728/2020, na qual refere-se diretamente à “Prática Sistêmica no Sistema de Ensino do
Distrito Federal” e, portanto, seu alcance junto à Rede Pública de Ensino do Distrito Federal
e à Rede Privada de Ensino. O DF é também a sede da Associação Brasileira de
Consteladores Sistêmicos (ABC Sistema) que visa buscar maior aprimoramento e conexão
das CF no país.

Hoje as Constelações Familiares são uma filosofia e uma prática em crescente uso pela
população. À medida que as constelações se expandiram mundo afora, foram ganhando
matizes diferentes, tendo mudado bastante, inclusive ao longo dos trabalhos do mais
importante dos seus fundadores, o psicólogo, filósofo e teólogo alemão Bert Hellinger. As
CF provêm de teorias como a Psicanálise, a Terapia de Família, Fenomenologia,
Psicodrama, Gestalt, entre outros.

Em função do grande sucesso e demanda por esta prática em nosso Estado, inspirados na
Política Nacional de PICS, bem como no uso cada vez mais recorrente das mesmas no
sistema de Justiça brasileiro; os membros do EDR fizeram uma formação internacional de
Constelação Familiar e Sistêmica entre 2008 e 2009, certificada pelo Hellinger-Institut
Landshut, HIL, Alemanha (de onde proveio as CF), participaram de treinamento
supervisionado, workshops e encontros sobre constelações por 9 anos, até que em 2018
iniciaram o uso das mesmas junto à comunidade acadêmica, a fim de proporcionar
melhorias na convivência e bem estar dos participantes, de modo Complementar. O modo
complementar significa que o participante em geral está ou é recomendado ao cuidado
psicológico e biomédico. Deste modo, as CF podem ser usadas junto com os cuidados



convencionais, ou mesmo com outras PICS, respeitando-se o princípio bioético fundamental
da autonomia das pessoas.

Não há como defender ou atacar as CF de modo geral, sendo importante avaliar cada
contexto. No entanto, quanto à acusação de que as CF são “pseudociência”, trata-se de
uma visão deslocada, pois as CF como entendemos não se propõem a ser uma ciência no
sentido convencional, ou seja, na modelagem do estatuto epistemológico das Ciências da
Natureza/duras, mas opera como modelo fenomenológico (filosófico), como ampliação de
visão e consciência sobre os sistemas familiares e relacionais das pessoas, e que toca em
aspectos do Cuidado. Compreendemos que as resistências e críticas são inerentes às
inovações e ocorreram também no início das diversas práticas dentro do campo
psicanalítico, das psicologias e das terapias tradicionais. Assim, precisa-se aplicar modelos
de investigação qualitativa diferenciada para analisar as CF, em especial com visões
epistemológicas contemporâneas, indo além do positivismo/cartesianismo e mecanicismo
vindos do século XIX, e aprimorar-se como qualquer saber e prática em uso. Ao final dessa
carta, citamos alguns artigos científicos, os quais demonstram os benefícios das
constelações em diversos âmbitos: no judiciário, na saúde e no aproveitamento pedagógico.
É evidente que mais estudos são necessários, de modo a aprimorar a técnica e também
para embasar os cursos de formação necessários e cada vez mais demandados, uma vez
que está inserida no SUS. A universidade não pode negligenciar o seu papel em resposta a
essa demanda, ou então, as formações superficiais e de má qualidade continuarão a se
expandir por  falta de melhores opções.

Este tema é bastante amplo e complexo, e neste sentido convidamos os interessados a
participarem do Seminário sobre PICS (Práticas Integrativas e Complementares em Saúde)
e Ciências que estaremos realizando nos dias 9 e 10 de novembro de 2021 com
coordenação da PROGEPE-UFPE e parceiros, bem como outros eventos na área. Somos
favoráveis e estamos abertos às críticas embasadas, investigativas, lúcidas, factuais. Mas
não vemos como produtivas e acadêmicas críticas de ordem moralizante, movidas por
paixões ou por desconhecimento e “cancelamentos” (ou linchamentos) em redes sociais.

Como toda prática, a CF recebe a influência da pessoa e contexto em que está sendo
aplicada, de modo que não se pode fazer julgamentos genéricos e sem conhecimento de
causa. As CF que utilizamos no EDR e no SIS-UFPE não se encaixam, de modo algum,
nas críticas agressivas e de julgamentos moralizantes que foram endereçadas ao
instagram da UFPE, mais especificamente de ser “nazista, machista ou homofóbica”.
Qualquer pessoa que queira conhecer nosso trabalho poderá verificar a seriedade, cuidado
e respeito com que cada um dos que procuram as constelações são atendidos.

Sabemos que a página da UFPE na sua postagem sobre as CF do Projeto ‘Fluir com a
vida’ e EDR sofreu um ataque cibernético atiçado em especial por um perfil do Twitter e
Instagram com milhares de seguidores e que tem postagens bastante agressivas,
estabelecendo um tipo de cruzada contra as CF e outras práticas, o que cremos reforçar o
momento sombrio de extremismos que vivemos no país e o ataque ao trabalho das
universidades brasileiras. Isto fica mais evidente pelo fato de que ninguém nos consultou,
perguntou, ou buscou saber de nosso trabalho ou pediu justificações ou convidou ao
debate, apenas atacou, mostrando-se o dono de uma verdade pronta e intocável, sem
diálogo ou investigação, e que deveria ser impingida a nós também. Convidamos a repensar
este tipo de intolerância e abrigo de dogmas.



O ponto mais forte que nos motiva a usar as práticas que usamos é o resultado (em nosso
público) em termos de bem estar, diálogo/empatia, aumento de consciência sobre a própria
vida, sobre suas fragilidades e potências de vida e amor que as pessoas carregam.
Perguntamos: O que diriam em especial as pessoas que retiramos do risco de suicídio e
encaminhamos para serviços de psicologias e afins, diante dos algozes das CF que a
mesma “não funciona” ou “não é ciência”? É paradoxal. Desde 2018, nossos atendimentos
em CF contabilizam em torno de 200 pessoas diretamente atendidas, além de centenas de
outras que participam dos grupos como observadores ou representantes. Periodicamente
nós solicitamos aos participantes que avaliem o atendimento e até o momento não tivemos
nenhum retorno negativo. Isto não significa que pessoas que tenham passado por CF em
algum lugar não possam ter se decepcionado ou não haurir efeitos - isso pode ocorrer com
todas as práticas de cuidado ou de justiça. Neste sentido, a prática das CF como usamos
não tem necessariamente a ver com cura ou não cura, pois é uma prática de apoio,
complementar, um momento curto e único (“abrir uma constelação” é ver as imagens que as
pessoas carregam de si e de suas relações) no caminho de autoconhecimento e diminuição
de sofrimento das pessoas em suas buscas autônomas e livres. Apoiamos o senso crítico
com todas as práticas, a investigação contínua, bem como recomendamos a quem tem
interesse no tema ir além do “a favor ou contra”, típico das polarizações emotivas; e estudar
e, principalmente, vivenciar cada vez mais a prática, bem como conversar com mais
pessoas que trabalham ou já passaram pelo processo, para ter uma ideia mais lúcida e
menos ideológica, raivosa e mistificadora da mesma.

Observamos que o serviço de CF do EDR é totalmente gratuito, e também os professores
responsáveis não recebem nenhuma remuneração, bolsista ou qualquer benefício em
termos de carga horária por isto, sendo que nos últimos 2 anos a prática tem ocorrido
online, no horário noturno, e diretamente da residência dos participantes, não havendo
nenhum gasto da universidade.

Neste sentido, continuaremos em nosso papel acadêmico e social que busca realizar o
melhor do serviço público de qualidade e para todos, em função da vida que recebemos e
desejamos promover. Para os que não se identificarem com este método, há outras opções
disponíveis na própria UFPE. As pessoas são diversificadas e singulares, os métodos
também precisam ser.

Saúde e Paz,
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